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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quar. 

23 

 
19:00 

- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- Iº Aniv. - José Maria Lobato Correia - m. c. Família; 
- Rosa de Sousa Lobato e Carminda Sousa Lobato - m. c. Lu-
cinda de Sousa Lobato (pg). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom 
27 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 

IV Domingo da Quaresma 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- S. Judas Tadeu (pg); 
- António Vicente Vieira e Esposa (pg); 
- Manuel de Barros (aniv. nasc) e Glória Vieira de Lima - m. c. 
sobrinha Casimira Brito; 
- Emílio dos Santos Lima da Luz, Adelaide Cerqueira Oliveira e 
Domingos Lobato - m. c. Esposa; 
- José Lima - m. c. neta Cláudia; 
- Glória Baptista Vieira - m. c. Manuel Baptista (pg); 
- José Vicente Caldas e Esposa - m. c. filho Joaquim Caldas 
(pg); 
- Armindo Fernandes Ribeiro (1/10) - m. c. Esposa; 
- Maria Correia (aniv) e Inácio da Silva Pereira - m. c. filha Car-
minda (pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (29/100) - m. c. 
Família (pg); 
- XIIº Aniv. - José Manuel Lima Dantas - m. c. Família; 
- Benfeitores da Confraria do Santíssimo Sacramento e da Pa-
róquia; 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (68/104) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (18/40) - Rol (pg). 

- Os Mordomos da Cruz continuam, alegremente, a fazer a recolha de 
ofertas para o fogo da Páscoa. Colaboremos. 

- Fornelos: Confessos Quaresmais: dia 2 de Abril, das 09:30 horas às 11:00 
horas.         
                    Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
Nesta terceira etapa da caminhada para a Páscoa somos chamados, mais uma vez, a 

repensar a nossa existência. O tema fundamental da liturgia de hoje é a “conversão”. 
Com este tema enlaça-se o da “libertação”: o Deus libertador propõe-nos a transformação 
em homens novos, livres da escravidão do egoísmo e do pecado, para que em nós se ma-
nifeste a vida em plenitude, a vida de Deus. 

O Evangelho contém um convite a uma transformação radical da existência, a uma mu-
dança de mentalidade, a um recentrar a vida de forma que Deus e os seus valores passem 
a ser a nossa prioridade fundamental. Se isso não acontecer, diz Jesus, a nossa vida será 
cada vez mais controlada pelo egoísmo que leva à morte. 

A segunda leitura avisa-nos que o cumprimento de ritos externos e vazios não é impor-
tante; o que é importante é a adesão verdadeira a Deus, a vontade de aceitar a sua propos-
ta de salvação e de viver com Ele numa comunhão íntima. 

A primeira leitura fala-nos do Deus que não suporta as injustiças e as arbitrariedades e 
que está sempre presente naqueles que lutam pela libertação. É esse Deus libertador que 
exige de nós uma luta permanente contra tudo aquilo que nos escraviza e que impede a 
manifestação da vida plena.                                                                                               In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Jos 5, - 9a. 10 - 12; 

Salmo Responsorial:  33 (34); 

IIª Leitura: 2 Cor 5, 17 - 21; 

Evangelho: Lc 15, 1 - 3. 11 - 32. 

ÁGUA VIVA  
Nº 439 - 20 a 26 de Março de 2022 

III DOMINGO DA QUARESMA 



MENSAGEM QUARESMA 
(cont) 

Neste sentido, o itinerário quaresmal é 
uma proposta de renovação dirigida a 
todos os homens e mulheres do tempo 
atual, em qualquer circunstâncias em que 
se encontrem. 

Interpelo os sacerdotes para que dedi-
quem tempo a acolher, a escutar e aten-
der as pessoas, favoreçam e incentivem a 
celebração do sacramento da reconcilia-
ção, organizem tempos comunitários de 
oração e lectio divina, renovem com cria-
tividade os atos de piedade popular tão 
próprios da quaresma e promovam a visi-
ta e a partilha para com quem sofre. 

O Santo Padre, como habitualmente 
todos os anos, oferece-nos uma belíssi-
ma e interpelante mensagem quaresmal 
com o tema: «Não nos cansemos de fa-
zer o bem; porque, a seu tempo colhere-
mos, se não tivermos esmorecido. Por-
tanto, enquanto temos tempo, pratique-
mos o bem para com todos» (Gal 6, 9-
10a).  

A partir desta exortação do Apostolo S. 
Paulo, o Papa Francisco convida a comu-
nidade cristã a viver a quaresma como 
tempo propicio à conversão e a mudar de 
mentalidade, «de tal modo que a vida 
encontre a sua verdade e beleza menos no 
possuir do que no doar, menos no acumu-
lar do que no semear o bem e partilhá-
lo» (nº1). 

A partir da parábola da sementeira, na 
referida mensagem, o Papa afirma que 
«semear o bem para os outros liberta-nos 
das lógicas mesquinhas do lucro pessoal 
e confere à nossa atividade a respiração 
ampla da gratuidade, inserindo-nos no 
horizonte maravilhoso dos desígnios ben-
fazejos de Deus» (nº1). 

Como tempo de partilha, a quaresma, 
diz o Papa Francisco, «é tempo propício 
para procurar, e não evitar, quem passa 
necessidade; para chamar, e não ignorar, 
quem deseja atenção e uma boa palavra; 
para visitar, e não abandonar, quem sofre 
a solidão» (nº 2). Daí o desafio a que 

«acolhamos o apelo a praticar o bem para 
com todos, reservando tempo para amar 
os mais pequenos e indefesos, os abando-
nados e desprezados, os discriminados e 
marginalizados»(nº2). 

Reconhecemos, tal como afirma o San-
to Padre, que «neste tempo de conversão, 
buscando apoio na graça divina e na co-
munhão da Igreja, não nos cansemos de 
semear o bem» (nº 3).  Aliás, «o jejum 
prepara o terreno, a oração rega, a carida-
de fecunda-o» (nº 3).  

Verdadeiramente, «na fé, temos a certe-
za de que “a seu tempo colheremos, se 
não tivermos esmorecido”, e obteremos, 
com o dom da perseverança, os bens pro-
metidos (cf. Heb 10, 36) para salvação 
nossa e do próximo (cf. 1 Tm 4, 16)». De 
facto, «praticando o amor fraterno para 
com todos, estamos unidos a Cristo, que 
deu a sua vida por nós (cf. 2 Cor 5, 14-
15), e saboreamos desde já a alegria do 
Reino dos Céus, quando Deus for “tudo 
em todos” (1 Cor 15, 28)» (nº 3).   

Como comunidade diocesana, vamos 
encaminhar o fruto da nossa renuncia, 
jejum, ascese e partilha para necessidades 
urgentes da pastoral da Igreja. Após con-
sulta ao Conselho Episcopal diocesano, 
este ano, o contributo reverterá para a 
formação de agentes de pastoral nas Dio-
ceses de S. Tomé e Príncipe e na nossa 
de Viana do Castelo. 

Coloco esta caminhada quaresmal junto 
de Nossa Senhora, Santa Maria Maior, S. 
Bartolomeu, S. Paulo VI e S. Teotónio 
para obtermos as suas bênçãos e sob a 
sua proteção caminharmos decididamente 
pelas sendas da renovação da humanida-
de. 

D. João Evangelista Pimentel Lavrador 
 

CÁRITAS 
AMOR QUE TRANSFORMA 

 
É com este lema que,  neste fim de se-

mana, partilhamos com a Caritas os nos-
sos ofertórios dominicais.  É melhor aju-
dar que precisar de ajuda. 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
22 

18:00 - Nossa Senhora do Sameiro - m. c. Devoto (pg). 

Quinta 
24 

18:00 - Nossa Senhora de Fátima - m. c. Agostinho Oliveira 
Lopes. 

 
 
 
 
 

Sábado 
26 

 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - 
m. c. Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira (1/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Fernando Sá Menezes - m. c. Conceição Abreu Araújo;  
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição;  
- José Barbosa Cachada e Gracinda Trelães - m. c. filho 
Manuel (pg);  
- Emília Rodrigues do Rego Amorim e Carlos Pereira 
Dias (1/31) - Rol (pg); 
- Rosa Fernandes de Matos  (aniv.) - m. c. Família;  
- Missas de Rol (7). 

 
 
 
 
 
 
 

Domin 
27 
 

 
 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

IV Domingo da Quaresma 
 

 
 
- Almas do Purgatório (8/9) (pg);  
- João Correia e Laurinda Martins Fernandes (32/50) - 
m. c. Filhos (pg);  
- Rosa Pais Fernandes (aniv) - m. c. Flhos;  
- Glória Serradeira (aniv), Belozinda Cerqueira da Costa 
e João Lopes Pais - m. c. sobrinha Belozinda (20);  
- S. José - m. c. João Araújo Lopes Vieira (pg) (20);  
- Missas de Rol (14). 
 
 
 


